
Recordar também … é viver 

  

Todos os Grupos Desportivos tem o seu historial e o nosso … não foge à regra. O actual Grupo 
Desportivo e Cultural dos Trabalhadores da INCM vai fazer dia 10 de Julho de 2005, 18 anos de 
existência. Este  resultou da fusão de 2 Grupos que existiram até à sua constituição: Grupo 
Desportivo e Recreativo do Pessoal da Imprensa Nacional de Lisboa e Grupo Desportivo e Cultural 
dos Trabalhadores da Casa da Moeda. De referir que na Casa da Moeda existiu um outro Grupo 
Desportivo, anteriormente ao acima mencionado: o Grupo Educativo e Desportivo do Pessoal da Casa 
da Moeda.  

Comecemos então a recordar este último … por ser o mais antigo:  

  

 

GRUPO EDUCATIVO E DESPORTIVO DO PESSOAL DA CASA DA MOEDA  
  O Grupo Educativo e Desportivo do Pessoal da Casa da Moeda foi fundado em 1935(lembramos que 
o actual edifício da Casa da Moeda foi inaugurado em 28 de Agosto de 1941 pelo que é de supor 
que os sócios fundadores proviessem do antigo edifício situado na Rua de S. Paulo)  e registado na 
ex-FNAT (Federação Portuguesa para Alegria no Trabalho actualmente designado por INATEL) 
como CAT(Centro de Alegria no Trabalho) nº 176(Os  Estatutos só foram aprovados pela FNAT em 
10 de Fevereiro de 1947).  

Só em 1944 é que houve uma adesão quase total, com a formação de uma Biblioteca (Biblioteca 
Alexandre Herculano) e de uma organização social que ia ao encontro das necessidades dos 
trabalhadores assalariados no que dizia respeito aos acidentes de trabalho e à doença, em que as 
remunerações eram pagas integralmente a partir de um fundo monetário criado no Grupo(de 
salientar que todos os trabalhadores quando entravam na Instituição eram obrigados a ser sócios do 
Grupo).  

A Secção Recreativa, além da Festa de Natal dedicada aos filhos dos sócios, realizava Excursões
dentro do país e mesmo ao estrangeiro.  

Na Secção Desportiva, além da Participação em algumas provas oficiais, organizaram-se torneios 
entre sócios em várias modalidades. Por ser débil a situação económica não se podia ir mais longe.  

Existia uma Biblioteca, em que os livros de que estava apetrechada eram o maior valor do Grupo.  

Na Secção Social havia um subsídio no montante de 4.000$00 para a família do sócio em caso de 
falecimento. A quota era de 8$00…  



Os dos “Livros de Actas” são sempre uma boa “maneira” de podermos saber algo mais … assim e 
depois de uma consulta efectuada aos 2 livros de actas existentes depararmo-nos com alguns 
aspectos, que provavelmente muitos dos nossos sócios e funcionários desta Empresa desconhecerão. 
Logo na primeira(18 de Julho de 1938) é mencionada a necessidade da nomeação de Directores 
para as secções de “basket-ball” e Tiro. Esta última modalidade, pelo que lemos, terá tido bons 
representantes a nível nacional, já que são referidos vários convites efectuados pelo “Sport Lisboa 
e Benfica”, bem como também pelo “Ateneu Comercial de Lisboa”, “Ginásio Club Português” e outros 
mais. Nessa mesma acta é mencionada a necessidade de apetrechar a sala-ginásio com a aquisição 
de. “plinto, cavalo, espaldar, massas indianas, barras e suportes para trapézio e argolas.”.  De 
referir, igualmente, o interesse na parte cultural e recreativa. Menções a “Concursos 
Fotográficos”, “Festa de Natal” e outras. Realce também para o primeiro contacto entre este 
Grupo e o da Imprensa Nacional.  

No campo Desportivo é com bastante surpresa (nossa) que na acta nº6, de 4 de Outubro de 1938, 
é referida a “compra de 2 pares de luvas de box, com 6 e 8 onças…” respectivamente. Não 
existem, no entanto, outras referências a esta modalidade. Em Fevereiro de 1939 o Grupo é 
convidado para um “Sarau de Ginástica” pela: Sociedade de Instrução e Benemerência “A Voz do 
Operário”.  

Entre 25 de Janeiro de 1940 e 2 de Fevereiro de 1944  não se encontram actas referentes às 
actividades do Grupo. Cremos que isso se deve à mudança das instalações da Casa da Moeda, da 
Rua de S.Paulo para as actuais (“Avenidas Novas”). A inauguração deste edifício é feita em 28 de 
Agosto de 1941.  

Em 15 de Fevereiro de 1944 “… resolveu-se ampliar e regulamentar a Biblioteca deste Grupo…”. Por 
essa altura é proposta a inscrição do “GRUPO EDUCATIVO E DESPORTIVO DO PESSOAL DA 
CASA DA MOEDA” na FNAT (Federação Nacional para Alegria no Trabalho). Nos finais desse ano 
é solicitada, ao Administrador da Casa da Moeda, “…autorização para se fazer no jardim deste 
estabelecimento, um campo de Volley-Ball…” autorização que é conseguida em Março do ano 
seguinte. Pelo que não é de estranhar que uma equipa desta modalidade entre no Campeonato 
Distrital da FNAT. Também em Outubro é inscrita uma equipa de “ping-pong” nos Campeonatos 
desta organização. Em Junho de 1949, no Campeonato Nacional de ping-pong (senhoras) é obtido 
um 3º lugar. Além destas 2 equipas é inscrita uma equipa de Atletismo. Na época de 1950/51 
Jorge Martins sagra-se “Campeão Regional”. Obtém em Braga, igualmente um 1º lugar (Regional) e 
um 2º(Nacional) em Salto em altura. 

São evidenciados vários eventos até 1967. “Jogos Florais”, “Excursões dentro e fora do país”, 
“Visitas de Estudo (Aqueduto das Aguas Livres, Palácio Nacional da Ajuda, etc.)”, campeonatos 
internos de damas, tenis-de-mesa e pesca e outros. A partir de 1967 encontramos apenas um 
“Relatório e Contas” com data de 27 de Novembro de 1968. 

 

GRUPO DESPORTIVO E RECREATIVO DO PESSOAL DA IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA  

O Grupo Desportivo e Recreativo do Pessoal da Imprensa Nacional de Lisboa foi fundado em 5 de 
Março de 1937(conforme consta nos Estatutos datados de 1 de Maio de 1951) e registado na ex-
FNAT como CAT(actual CCD) nº 297.  



Teve a sua Sede nas instalações do até então Sindicato do Pessoal da Imprensa Nacional de Lisboa. 

A iniciativa da fundação do Grupo nasceu sob o pretexto de assegurar sede e haveres do dito 
Sindicato ante a acção de desmantelamento, dissolução e confiscação de bens de todas as 
associações de classe, sindicatos livres e demais organizações afora da exclusiva iniciativa ou 
“contrôle” do Estado Novo.  

De tantas e brilhantes iniciativas, difícil se torna enumerá-las. Vamos no entanto, indicar algumas 
das suas actividades.  

Na parte Desportiva funcionaram classes de Ginástica com a efectivação de vários saraus que 
chegaram a merecer noticia da imprensa de então. Também o ensino e participação em vários 
festivais de Natação, entusiasmavam os seus sócios.  

Provas de tiro, Futebol, Basquetebol, Andebol, Xadrez e tantas outras modalidades criaram no 
Grupo de então um gosto que se ia transmitindo aos novos funcionários que ingressavam no quadro 
(de pessoal) da então  Imprensa Nacional de Lisboa.  

Na parte Cultural e Recreativa efectivavam-se Visitas de estudo, Excursões, Teatro, 
funcionamento de aulas onde se leccionavam diversas disciplinas, Serões Artísticos, Palestras (das 
quais se realça uma do escritor Alves Redol no programa de festas do 6º Aniversário),Exposições 
fotográficas, Jogos Florais, Festas de Natal e outras.  

A crise deste Grupo Desportivo ocorreu entre 1970 e 1976. A demolição da sua sede deu origem ao 
impasse que imobilizou praticamente toda a sua actividade. Finalmente em 9 de Janeiro de 1976, o 
grupo convoca uma Assembleia Geral onde são eleitos os novos Corpos Gerentes para a sua 
Direcção. Isto depois da Administração, da INCM-EP, ter cedido as instalações da Rua da Rosa 
para a sua sede. Sede esta que ainda se mantém …  

No ano de 1987, apoiada pela Administração da Empresa, a direcção do GDRPINL procede às 
festividades do 50º Aniversário do Grupo. As comemorações prolongaram-se por vários meses. 
Desde torneios internos de damas, tenis-de-mesa, tiro, xadrez e pesca desportiva até à realização 
de um torneio quadrangular, de futebol-de-salão,  no Pavilhão do Clube Atlético de Campo de 
Ourique, bem como uma prova de atletismo nas ruas de Lisboa(12 km da Cultura), uma tarde 
cultural no Teatro Trindade e outras mais. Uma história que teve como epílogo, nesse mesmo ano, o 
nascimento do Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhadores da Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda. Em jeito de retrospectiva salienta-se:  

Na Função Social – Além de ter proporcionado aos sócios reuniões de convívio, colaborou com Juntas 
de Freguesia na cativação do ambiente familiar, tendo em determinada altura colocado as suas 
instalações à disposição de um grupo da terceira idade, apoiados pela Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa.  

Na Função Educativa – Exerceu aspectos escolares, com aulas de inglês, francês, esperanto, música 
e estenografia extensivas a todos os trabalhadores da empresa e seus familiares, tendo também 
promovido colóquios de estudo entre as camadas juvenis e estudantis.  

Na Função Cultural – Promoveu visitas de estudo a centros fabris, empresas industriais e museus, 
organizando também exposições, jogos florais, concursos de fotografia e de ex-libris, sempre com 
o apoio de grandes vultos da literatura e da sociedade portuguesa.  

Na Função Recreativa – Realizou espectáculos teatrais e de cinema, assim como matinés infantis, 
convívios e excursões.  

Na Função Desportiva – Em 1967 manteve em actividade 13 secções, existindo no seu vasto 
historial brilhantíssimas classificações individuais e por equipas, quer na extinta FNAT, como no 



actual INATEL, com vários títulos de campeão e vice-campeão em diversas modalidades.  

De entre as prestigiosas figuras que passaram por este Grupo, salientam-se os nomes de Manuel 
Conceição Afonso, Presidente da Direcção do Sport Lisboa e Benfica em 1946, e de Jorge Gomes 
Vieira, atleta e dirigente do Sporting Clube de Portugal em 1924, capitão da selecção olímpica de 
futebol que representou Portugal em Amesterdão.  

Como é dado perceber, pelo que atrás foi referido, tratou-se de um Grupo com uma grande 
dinâmica em todas as suas vertentes …  

 

GRUPO DESPORTIVO E CULTURAL DOS TRABALHADORES DA CASA DA MOEDA 

O Grupo Desportivo e Cultural do Trabalhadores da Casa da Moeda foi fundado no ano de 1976. 
Como atrás foi referido antes deste Grupo existiu o outro que teve o término da sua actividade em 
1967. Este “hiato” de quase 10 anos coincidiu um pouco, pensamos nós, com a junção das 2 
Empresas em 1972. Como se sabe a Casa da Moeda e a Imprensa Nacional eram dois Organismos 
de Estado independentes entre si. A pouca renovação dos quadros de pessoal também poderá em 
parte explicar esta paragem de actividades por tão largo período de tempo e o acabar deste 
primeiro Grupo. E nós dizemos acabar porque o numero de CCD que o INATEL atribui foi o 947. 
Numero este muito “longe” do 176 que se poderia ter conseguido.  

Este relançamento de um Grupo dentro da Casa da Moeda só aparece referenciado em actas nos 
primeiros dias de 1977. No entanto no “ELO” nº19, de Fevereiro de 1976,(revista dos 
trabalhadores da INCM que existiu até 1988) numa crónica de João Miguel Vitorino, intitulada: 
“Desporto e Convívio” é referido:  

“É sempre louvável e agradável a confraternização entre colegas de trabalho, através de qualquer 
actividade, neste caso o futebol foi pretexto para muitos colegas da Casa da Moeda conviverem”. 
Também no seu nº 21, de Setembro de 1976, se fala no reinicio de actividades do Grupo da Casa 
da Moeda:  

“Os trabalhadores do edíficio da Avenida António José de Almeida – Casa da Moeda – reiniciaram 
as actividades do seu grupo desportivo, há bastante tempo parado”, mais à frente apresentam os 
resultados de 2 torneios(1 interno e outro organizado pelo INATEL).  

Através das actas podemos verificar que desde actividades culturais (Teatro, Cinema e reabertura 
da Biblioteca), recreativas (Raly Paper “Amizade”, tardes de fado) e desportivas (tiro, tenis-de-
mesa, futebol de 11, natação, campismo, xadrez, pesca desportiva e outras mais) foram 
preocupação de todas as direcções até 1987.  

Na parte desportiva a salientar vários troféus conseguidos pela secção de Tenis-de-Mesa e um 
título de campeões de Andebol da 2ª Divisão do Inatel.  

Durante vários anos organizaram-se vários torneios internos de futebol-de-salão que chegaram a 
reunir cerca de duas centenas de trabalhadores de todos os edifícios e que movimentavam outros 
tantos a assistirem.  

Em Maio de 1983 é lançado uma pequena revista que relatava todas as actividades do grupo – “O 
Moedinhas”.  



A aproximação ao Grupo da Imprensa Nacional é cada vez maior e que é reflectida, por exemplo,  
numa organização conjunta de uma “Festa de Fim-de-Ano”.  

Durante o ano de 1986 é criada uma comissão conjunta dos 2 Grupos para a criação de um só Grupo 
Cultural e Desportivo dentro da então Imprensa Nacional-Casa da Moeda, E.P.  

Em “Assembleia Geral conjunta do Grupo Desportivo e Recreativo do Pessoal da Imprensa Nacional 
de Lisboa(C.C.D. nº 297) e do Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhadores da Casa da Moeda
(C.C.D. nº 947), reunida em 13 de Março de 1987, delibera aprovar os Estatutos do GDCTINCM". 

 

GRUPO DESPORTIVO CULTURAL e RECREATIVO DOS TRABALHADORES DA INCM 

“Os trabalhadores da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, EP organizam, nos termos dos artigos 
78º e seguintes dos estatutos do INATEL, um centro de cultura e desporto que toma a designação 
de Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhadores da Imprensa Naciional-Casa da Moeda, 
resultante da fusão do Grupo Desportivo e Recreativo do Pessoal da Imprensa Nacional de Lisboa
(C.C.D. nº 297) e do Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhadores da Casa da Moeda(C.C.D. nº
947), e tem sede social em Lisboa, na Rua da Rosa, 285.  

§ único. Podem ser criadas delegações onde existam dependências da Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda,EP” - ( Artigo 1º dos Estatutos).  

 Estes primeiros anos de “arranque” dum único Grupo Desportivo representativo da INCM 
contribuíram para a aproximação de colegas dos outros edifícios. Festas de Fim-de-Ano, Carnaval e 
de Natal permitiram um convívio deveras gratificante para todos os que laboram nesta Empresa. 
Inclusive houve a oportunidade de criar uma Delegação deste Grupo no Porto. Tal nunca acontecera 
nos anos anteriores com os outros Grupos Desportivos e onde se tem realizado diversos eventos com 
um sucesso muito assinalável.  

Fastidioso seria enumerar todas as actividades já desenvolvidas por este Grupo no entanto não 
queremos deixar de realçar algumas que nos deixaram gratas memórias.  

Os Ralys-Papers foram uma daquelas realizações que a todos deixaram satisfeitos e que esperamos 
retomar em breve. Também as idas ao Teatro mobilizaram muitas sócios e suas famílias. No 
capitulo ainda de realizações recreativas e culturais salientam-se igualmente as excursões que se 
realizaram em conjunto com agências de viagens contactadas para o efeito e com consideráveis 
descontos. Os concursos de fotografia levados a efeito revelaram-nos sócios com capacidades 
desconhecidas, até então,  por todos nós. A Biblioteca “Fernando Pessoa” tem igualmente adquirido 
obras, o mais actualizadas possíveis, com o intuito de despertar um maior interesse para a leitura. 
A pequena revista “Imagem” nasce com a vontade de comunicar com os sócios … pena ter tido tão 
curta vida…  

No capitulo desportivo modalidades como o Futebol de onze, Futebol de cinco, Andebol, Atletismo, 
Tenis-de-mesa, Ginática e Natação … tem proporcionado a muitos sócios a prática salutar do 
desporto e ao mesmo tempo já conquistaram alguns troféus a juntar aos que anteriormente haviam 
sido conquistados pelos anteriores Grupos.  

Em 1999 foi inaugurada uma nova Delegação no edifício da Casa da Moeda. Também em 2003 
foram efectuadas obras na Sede à Rua da Rosa.  



Diversos eventos como a realização de uma prova de Kart anual, o “nascimento” da Devedeteca 
“Vasco Santana” ou ainda o “aparecimento” do Tai Chi como uma nova modalidade praticada no n/ 
Ginásio ao Bairro Alto .O aproveitamento do espaço na Sede para a representação de peças pelo 
Grupo de Teatro “Que Cena”, onde 2 dos actores são colegas nossos. Enfim um sem número de 
actividades que queremos ver continuadas no tempo ...  

 O futuro deste Grupo estará sempre nas mãos dos seus legítimos representantes – os seus sócios –
pelo que nunca “tudo” está feito. Este é um “caminho” que acompanha quem por cá passa e como tal 
será aquilo que “todos” querem que ele seja na altura …  


